
Avaliação de Fatores de Riscos
Psicossociais

Módulo 2: Metodologia HSE em Profundidade

Introdução

No módulo anterior, você foi introduzido aos conceitos fundamentais de riscos
psicossociais e compreendeu por que sua avaliação é importante. Agora, vamos
explorar em detalhes a Metodologia HSE (Health, Safety, Environment), um
framework estruturado e baseado em evidências para avaliar e gerenciar riscos
psicossociais.

A metodologia HSE foi desenvolvida pela Health and Safety Executive do Reino Unido
e é amplamente reconhecida internacionalmente como uma abordagem eficaz para
identificar, avaliar e controlar riscos psicossociais no ambiente de trabalho.

Os Seis Pilares da Metodologia HSE

A metodologia HSE para riscos psicossociais é construída sobre seis áreas principais,
frequentemente chamadas de “Management Standards”. Cada uma dessas áreas
representa um aspecto crítico do ambiente de trabalho que pode impactar a saúde
mental e o bem-estar dos trabalhadores.

1. DEMANDAS (Demands)

O que é: Demandas referem-se ao volume, complexidade, ritmo e natureza do
trabalho que os funcionários precisam realizar.

Por que é importante: Quando as demandas são excessivas ou inadequadas, podem
gerar estresse, fadiga e redução de bem-estar. O equilíbrio entre desafio e capacidade



é essencial.

Indicadores de Risco:

Sobrecarga de trabalho (muitas tarefas, prazos apertados, pressão constante)

Subcarga de trabalho (falta de desafios, monotonia, falta de estimulação)

Conflito de papéis (expectativas contraditórias de diferentes supervisores ou
departamentos)

Ambiguidade de papéis (falta de clareza sobre responsabilidades, objetivos e
autoridade)

Trabalho fisicamente exigente

Trabalho emocionalmente exigente (lidar com situações difíceis, sofrimento
alheio)

Pressão de tempo constante

Impossibilidade de tirar pausas adequadas

Indicadores de Controle:

Trabalhadores relatam sentir-se sobrecarregados regularmente

Prazos frequentemente não são realistas

Falta de clareza sobre prioridades

Ausência de feedback sobre desempenho

Impossibilidade de recusar trabalho adicional

Ações de Melhoria:

Realizar análise de carga de trabalho

Redistribuir tarefas quando necessário

Estabelecer prazos realistas

Fornecer treinamento para melhorar eficiência

Implementar sistema de priorização claro

Permitir pausas adequadas durante o dia



2. CONTROLE (Control)

O que é: Controle refere-se ao grau em que os trabalhadores podem influenciar como
seu trabalho é executado e as decisões que afetam seu trabalho.

Por que é importante: Pesquisas mostram que baixo controle combinado com alta
demanda é uma combinação particularmente prejudicial para a saúde mental.
Trabalhadores com maior controle sobre seu trabalho relatam maior satisfação e bem-
estar.

Indicadores de Risco:

Falta de participação em decisões que afetam o trabalho

Impossibilidade de influenciar métodos de trabalho

Pouca flexibilidade na execução das tarefas

Microgerenciamento excessivo

Falta de autonomia em relação ao timing e sequência do trabalho

Impossibilidade de usar habilidades e conhecimentos

Falta de oportunidades de desenvolvimento

Ausência de controle sobre recursos necessários

Indicadores de Controle:

Trabalhadores sentem-se sem voz nas decisões

Supervisores tomam todas as decisões sem consulta

Falta de flexibilidade nos horários ou métodos

Ausência de oportunidades de desenvolvimento

Trabalhadores relatam frustração com falta de autonomia

Ações de Melhoria:

Envolver trabalhadores nas decisões que os afetam

Permitir flexibilidade nos métodos de trabalho

Oferecer oportunidades de desenvolvimento profissional

Implementar gestão participativa

Delegar responsabilidades apropriadas



Criar espaço para inovação e sugestões

Fornecer treinamento para melhorar competências

3. APOIO (Support)

O que é: Apoio refere-se ao suporte prático e emocional que os trabalhadores
recebem de colegas, supervisores e da organização.

Por que é importante: O apoio social é um fator protetor crucial contra estresse e
transtornos mentais. Trabalhadores que se sentem apoiados têm melhor saúde
mental e maior engajamento.

Indicadores de Risco:

Falta de suporte da liderança

Supervisores não disponíveis ou desatentos

Ausência de mentoria ou orientação

Falta de recursos para realizar o trabalho

Isolamento social no trabalho

Falta de comunicação clara

Ausência de programas de bem-estar

Falta de suporte em situações de dificuldade pessoal

Indicadores de Controle:

Trabalhadores relatam sentir-se sozinhos ou isolados

Supervisores não respondem a preocupações

Falta de canais de comunicação eficazes

Ausência de programas de saúde mental

Trabalhadores não sabem a quem recorrer em caso de problemas

Ações de Melhoria:

Treinar supervisores em liderança empática

Implementar programas de mentoria



Criar canais de comunicação abertos

Estabelecer programas de bem-estar mental

Fornecer recursos necessários para o trabalho

Criar espaços de interação social

Implementar programa de Assistência ao Funcionário (EAP)

Reconhecer e valorizar o trabalho realizado

4. RELACIONAMENTOS (Relationships)

O que é: Relacionamentos referem-se à qualidade das interações entre colegas,
supervisores e com a organização. Inclui aspectos como respeito, confiança,
comunicação e ausência de conflito.

Por que é importante: Relacionamentos positivos criam um ambiente de trabalho
saudável e colaborativo. Relacionamentos negativos, conflitos e falta de respeito
podem levar a assédio, discriminação e isolamento.

Indicadores de Risco:

Conflitos frequentes entre colegas

Falta de respeito mútuo

Comunicação inadequada ou agressiva

Assédio moral ou sexual

Discriminação (gênero, raça, idade, deficiência, etc.)

Falta de confiança entre colegas e supervisores

Comportamentos agressivos ou hostis

Exclusão social

Competição destrutiva

Indicadores de Controle:

Trabalhadores relatam conflitos frequentes

Existem queixas de assédio ou discriminação

Comunicação é frequentemente agressiva ou desrespeitosa



Falta de confiança entre equipes

Trabalhadores evitam interagir com certos colegas

Ausência de políticas contra assédio

Ações de Melhoria:

Implementar política clara contra assédio e discriminação

Treinar todos os funcionários em comunicação respeitosa

Estabelecer código de conduta

Criar canais seguros para denúncias

Investigar e resolver conflitos prontamente

Promover trabalho em equipe e colaboração

Implementar programas de diversidade e inclusão

Reconhecer e recompensar comportamentos positivos

5. PAPÉIS (Role)

O que é: Papéis referem-se à clareza sobre as responsabilidades, autoridade e
expectativas do trabalho. Inclui conflito de papéis (expectativas contraditórias) e
ambiguidade de papéis (falta de clareza).

Por que é importante: Quando os papéis não são claros ou há conflitos entre
expectativas, os trabalhadores experimentam confusão, incerteza e ansiedade. Isso
reduz a eficiência e aumenta o estresse.

Indicadores de Risco:

Falta de clareza sobre responsabilidades

Expectativas contraditórias de diferentes supervisores

Autoridade insuficiente para cumprir responsabilidades

Objetivos de trabalho não claros ou conflitantes

Falta de descrição de cargo atualizada

Responsabilidades que mudam frequentemente sem aviso

Impossibilidade de atender a todas as expectativas



Falta de feedback sobre desempenho esperado

Indicadores de Controle:

Trabalhadores não entendem suas responsabilidades

Há conflitos sobre quem é responsável por quê

Supervisores têm expectativas diferentes

Descrições de cargo estão desatualizadas

Trabalhadores relatam confusão sobre objetivos

Ações de Melhoria:

Desenvolver descrições de cargo claras e atualizadas

Estabelecer objetivos SMART (Específicos, Mensuráveis, Alcançáveis, Relevantes,
Temporizados)

Comunicar claramente responsabilidades e autoridade

Alinhar expectativas entre supervisores e trabalhadores

Fornecer feedback regular sobre desempenho

Revisar papéis regularmente

Envolver trabalhadores na definição de objetivos

Resolver conflitos de papéis prontamente

6. MUDANÇA (Change)

O que é: Mudança refere-se a como a organização gerencia transformações,
reestruturações e mudanças no trabalho. Inclui comunicação, envolvimento e suporte
durante períodos de mudança.

Por que é importante: Mudanças sem comunicação clara, envolvimento dos
trabalhadores ou suporte adequado geram incerteza, ansiedade e insegurança. Isso
pode impactar significativamente a saúde mental.

Indicadores de Risco:

Reestruturações sem aviso prévio ou comunicação

Falta de clareza sobre objetivos de mudança



Ausência de envolvimento dos trabalhadores

Falta de treinamento para novas responsabilidades

Insegurança no emprego

Mudanças frequentes sem estabilidade

Falta de suporte durante transições

Comunicação inadequada ou contraditória

Indicadores de Controle:

Trabalhadores sentem-se surpresos por mudanças

Falta de comunicação clara sobre o porquê das mudanças

Ausência de envolvimento dos afetados

Falta de treinamento ou recursos para adaptação

Trabalhadores relatam insegurança no emprego

Ausência de plano de implementação claro

Ações de Melhoria:

Comunicar mudanças com antecedência

Envolver trabalhadores no planejamento de mudanças

Explicar claramente os motivos e benefícios

Fornecer treinamento e recursos necessários

Oferecer suporte durante a transição

Estabelecer cronograma claro

Criar canais para feedback e preocupações

Reconhecer e recompensar adaptação bem-sucedida

Integração dos Seis Pilares

Os seis pilares da metodologia HSE não funcionam isoladamente. Eles interagem e se
influenciam mutuamente. Por exemplo:

Alta demanda + Baixo controle = Risco muito elevado de estresse



Falta de apoio + Relacionamentos negativos = Risco de isolamento e assédio

Papéis não claros + Mudança frequente = Risco de confusão e ansiedade

Uma avaliação eficaz deve considerar como esses pilares se relacionam e onde
existem combinações particularmente prejudiciais.

Ferramentas de Avaliação HSE

Para avaliar os seis pilares, existem várias ferramentas disponíveis:

1. Questionário HSE Management Standards Um questionário estruturado com
perguntas sobre cada um dos seis pilares. Os trabalhadores respondem em escala
Likert (concordo totalmente, concordo, discordo, discordo totalmente).

2. Entrevistas Estruturadas Entrevistas com trabalhadores para explorar em
profundidade suas experiências em relação aos seis pilares.

3. Grupos Focais Discussões em grupo para identificar temas comuns e explorar
questões específicas.

4. Análise de Dados Existentes Revisão de dados como absenteísmo, rotatividade,
reclamações, acidentes e resultados de pesquisas anteriores.

5. Observação do Trabalho Observação direta de como o trabalho é realizado para
identificar possíveis riscos.

Escala de Risco HSE

Os resultados da avaliação HSE são frequentemente categorizados em níveis de risco:



Nível de Risco Descrição Ação Recomendada

Verde (Baixo) Poucas preocupações identificadas Monitoramento contínuo

Amarelo (Médio) Algumas áreas de preocupação
Ações de melhoria no curto
prazo

Laranja (Alto)
Múltiplas áreas de preocupação
significativa

Ações de melhoria urgentes

Vermelho
(Crítico)

Riscos graves e iminentes
Intervenção imediata
necessária

Conclusão do Módulo 2

Neste módulo, você aprendeu em detalhes os seis pilares da metodologia HSE:
Demandas, Controle, Apoio, Relacionamentos, Papéis e Mudança. Você compreendeu
os indicadores de risco, indicadores de controle e ações de melhoria para cada pilar.

Pontos-chave a lembrar:

Os seis pilares da metodologia HSE cobrem todos os aspectos importantes do
ambiente de trabalho

Cada pilar tem indicadores específicos de risco

Os pilares interagem e combinações prejudiciais devem ser identificadas

Existem ferramentas estruturadas para avaliar cada pilar

Os resultados devem ser categorizados em níveis de risco

No próximo módulo, você aprenderá como aplicar essa metodologia na prática,
conduzindo uma avaliação completa de riscos psicossociais.
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Duração estimada deste módulo: 30 minutos

Próximo passo: Avance para o Módulo 3 para aprender como aplicar a metodologia
HSE na prática.


